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Pressão dos governadores funciona 
Em troca de "bombons" ou mostrando "chicote" garantiram a vitória 

RIVALOO BARBOSA 

LAURENICE NOLETO e 
MARILENA DEGELO 
Da Editorla de Politica 

A exceção de Moreira Franco , Pedro Simon, 
Waldir P i r e s e Miguel Arraes , os governadores do 
PMDB const i tu í ram um bloco que, nas 24 horas que 
an tecederam a votação de ontem exerceu poderosa 
pressão junto às suas b a n c a d a s a favor do s is tema 
presidencialista, uns mais , outros menos, os 17 go­
vernadores que es t ive ram ontem em Brasíl ia rece­
beram a curiosa definição de " caçado re s de mi lho" 
em setores do governo, em razão de a s segura rem 
uma média de seis a sete votos cada um, dos parla­
menta res considerados indecisos. Es se s votos tive­
ram peso duplo, pois de ixa ram de apoiar um lado 
favorecendo outro. 

En t r e os governadores que mais a t u a r a m ontem, 
na aval iação do governo, e s t avam Orestes Quér-
cia, de São Paulo , Newton Cardoso, de Minas Ge­
rais, Álvaro Dias, P a r a n á , Henrique Santillo, 
Goiás, e Tasso Jere i ssa t t i , do Ceará . Quer cia cum­
priu sua tarefa pelo telefone. Santillo, embora par-
lamen tar is ta , aliou-se a Sarney na defesa do presi­
dencialismo. Jun to com o ministro da Agricultura, 
í r is Rezende, e ra um dos ma i s elo giados no círculo 
político ligado ao Pres iden te . 

A pressão é muito for­
te". Esta foi a frase 
mais usada ontem 

por parlamentares de di­
versas bancadas, ao co­
mentarem a atuação dos 17 
governadores que estive­
ram ontem em Brasília, 
acompanhando a votação 
do sistema de governo pela 
Constituinte. Conversas ao 
pé do ouvido ou por tefefo-
ne foram os tipos de conta-
tos mais usados para apre­
sentarem suas argumenta­
ções, que variavam de 
"bombons a chicotes", de 
acordo com o estilo de cada 
um. 

No perjodo da tarde, 
quando se preparava para 
a votação da matéria, so­
mente cinco governadores 
no Congresso: Epitácio Ca­
feteira (MA), Waldir Pires 
(BA), Pedro Ivo (SC), Je-
rõmino Santana (RO) e o 
governador do Território 
de Fernando de Noronha, 
Fernando César Mesquita, 
que apesar de nâo ter re-
prestaçâo na Constituinte, 
também fez quest-ao de 

acompanhar de perto a 
votaç-ao, "pois este é tam­
bém o meu habitat", disse 
ele, lembrando que ainda é 
jornalista. 

REVERSÃO 

O governador Epitácio 
Cafeteira conseguiu efeito 
contrário a sua pressão pe­
lo sistema presidencialista 
Junto à bancada do Mara­
nhão. Em vez quatro, como 
se esperava antes, foram 
cinco os deputados que vo­
taram contra a proposta de 
Humberto Lucena. Após 
acompanhar a votação no 
plenário da Câmara, ele 
constatou perplexo que o 
deputado Onofre Correia 
havia aderido à proposta 
parlamentarista. 

Desde segunda-feira Ca­
feteira vinha mantendo 
contatos com os constituin­
tes de seu Estado e estava 
tranquilo quanto ao resul­
tado da votação. Da banca­
da do PMDB do Maranhão, 
17 lhe haviam manifestado 
sua posição presidencialis­

ta e apenas quatro reafir­
maram a decisão de votar 
contra a emenda de Luce­
na. Ao lado dos deputados 
da sua bancada ele comen­
tava satisfeito: "Não sei 
quantos eu convenci, mas o 
resu l tado s e r á mui to 
bom". 

O governador Waldir Pi­
res, por sua vez, circulou 
horas antes da votação em 
torno do plenário para 
marcar sua posição pelo 
parlamentarismo, já con­
tando com os votos de 25 
dos 28 deputados da coliga­
ção que o apoia na Bahia. 
Ele está em Brasília, onde 
se hospedou na casa de sua 
mâe, desde segunda-feira e 
só pretendia retornar hoje 
à Salvador. "Vim porque o 
pajs está parado, em sus­
penso. Nâo vim para in­
fluenciar, mas para con­
versar e dar minha solida­
riedade aos que desejam o 
pa r l amen ta r i smo" , co­
mentou minutos antes da 
votação, quando já não ti­
nha esperança em relação 
à mudança do sistema de 
governo. 

Apesar de não ter saído 
de São Paulo para pressio­
nar a bancada, o governa­
dor Orestes Quércia conse­
guiu mudar os votos de dois 
deputados que vinham se 
declarando parlamentaris­
tas: Michel Temer e Samir 
Achoa, do PMDB. Essa in­
formação já circulava pelo 
Congresso antes da vota­
ção, pela boca do deputado 
Milton Reis (PMDB-MG), 
que acompanhou as articu­
lações do governador em 
Brasjlla. O argumento utili­
zado por Quércia para con­
vencer os indecisos da ban­
cada a votar em favor da 
emenda de Humberto Lu­
cena foi simples: com a re­
presentação de Sâo Paulo 
reduzida à metade (tem 60 
por cento quando deveria 
ter 120 deputados), o Esta­
do seria o o maior prejudi­
cado com a implantação do 
sistema parlamentarista. 

Embora faça oposição ao 
governador de Minas, o de­

putado Hélio Costa acabou 
votando pela emenda presi­
dencialista, após ter manti­
do contatos nos últimos 
dias com os ministros Rei­
naldo Tavares, António 
Carlos Magalhães e Borges 
da Silveira. "Sempre fui 
presidencialista com refor­
ço do Congresso. Depois so­
fri influência dos parla­
mentaristas, mas esse sis­
tema apresenta o problema 
da bionicidade. Resolvi que 
o melhor é o presidencialis­
mo, justificava o deputado. 

Além do governador de 
Minas, também esteve em 
Brasjlla, mas não no Con­
gresso, o governador do 
Paraná, Álvaro Dias. No 
Hotel Eron e no restauran­
te Florentino, ele procurou 
conversar com todos os de­
putados parlamentaristas 
de sua bancada. O deputa­
do José Tavares (PMDB-
PR) contou que Dias tentou 
convencê-lo de que o parla­
mentarismo nâo era a solu­
ção para os problemas do 
Pajs. Já Maurício Fruet e 
Hélio Duque almoçaram 
com o governador, mas dis­
seram que ele nem tocou no 
assunto sistema de governo 
com eles. 

Fora do Congresso , 
ttnha-se notjcias de que o 
governador de Minas Ge­
rais tinha instalado o seu 
quartel general no escritó­
rio de representação de seu 
Estado e que classificava-
se como o campeão de con­
versão de votos do parla­
mentarismo para o presi­
dencialismo. Segundo in­
formações passadas por te­
lefone, por volta das 15 ho­
ras, para o presidente Sar­
ney, pelo deputado Milton 
Reis (MG), até aquela hora 
o governador de Minas já 
havia "virado três votos" e 
era quem fazia pressões 
mais fortes "variando de 
bombons a chicote". As ar­
gumentações do governa­
dor, segundo alguns parla­
mentaristas, já alcançava 
antes da votação oito inver­
sões de votos. 

Já o governador de 

Goiás, Henrique Santillo, 
declaradamente parlamen­
tarista, apesar de apoiar 
cinco anos de mandato pa­
ra Sarney, foi uma das pou­
cas pessoas recebidas na 
manhã de ontem pelo Pre­
sidente, no Planalto. Ele foi 
convidado por Sarney para 
uma conversa. Entrou e 
saiu pelo elevador privati­
vo, sem falar com a im­
prensa. Mas antes de ir em­
bora, avistou-se com al­
guns parlamentares de sua 
bancada, que negaram a 
possibilidade de Santillo 
ter mudado de posição, 
após a conversa com o Pre­
sidente. 

No entanto, o deputado 
Mauro Miranda (PMDB-
GO), que é irmão do gover­
nador de Mato Grosso, 
Marcelo Miranda, votou 
pelo presidencialismo, ape­
sar de momentos antes ter 
manifestado sua intenção 
de votar no parlamentaris­
mo. A virada do voto de Mi­
randa, segundo o deputado 
José Freire, também de 
Goiás, nâo se deveu apenas 
à atuaçâo de seu irmão, 
mas principalmente pela 
Influência do ministro da 
Agricultura, Íris Rezende, 
que teve Miranda como um 
de seus principais auxilia­
res, quando governador de 
Goiás. 

SO COINCIDÊNCIA 

Pedro Ivo, governador de 
Santa Catarina, não admi­
tiu que tivesse vindo a 
Brasília para pressionar 
parlamentares em favor do 
presidencialismo. Ele ga­
rantiu que mensalmente 
vem ao Distrito Federal 
para resolver questões de 
Interesse de seu Estado. 
"Foi só uma coincidência", 
afirmou, sem esconder, no 
entanto, que aproveitou es­
sa coincidência para expor 
seus argumentos à banca­
da. Sobre os resultados des­
sas argumentações, ele dis­
se que nâo sabia, "pois nâo 
perguntei a nenhum se os 
havia convencido. Mas te­

nho certeza que os deixei 
pensando duas vezes antes 
de votar". O governador de 
Santa Catarina manifestou 
sua intenção de acompa­
nhar a votação do plenário, 
que teria acesso como ex-
parlamentar, mas foi em­
bora antes do início da vo­
tação, tendo entrado no ple­
nário apenas para cumpri­
mentar o deputado Ulysses 
Guimarães. Hoje, ainda 
em Brasília, ele tem encon­
tro marcado com o minis­
tro António Carlos Maga­
lhães e só deve voltar ao 
seu Estado amanhã. 

Mesmo não acreditando 
que pudesse mudar os dois 
únicos votos parlamenta-

. rtstas de sua bancada de 
sete constituintes, o gover­
nador de Rondônia, Jeróni­
mo Santana, nâo deixou de 
engrossar o cordão dos pre­
sidencialistas. Conversou 
por telefone com todos eles, 
foi ao Congresso no início 
da tarde e admitiu: "Fize­
mos algumas pondera­
ções". Nessas pondera­
ções, segundo ele, não dei­
xou de reconhecer que o 
presidencialismo, atual-
mente, "deixa ainda algu­
mas coisas que precisam 
ser feitas com maior velo­
cidade", mas ressaltava 
que a experiência de parla­
mentarismo vivida de 60 a 
61 "foi muito frustrante". 
Não acompanhou a votação 
de perto, preferindo ir para 
o escritório de Rondônia 
em Brasjlla, "assistir pela 
televisão". 

Moema São Tiago (PDT-
CE) foi a única de seu par­
tido a votar contra a orien­
tação de Brizola: "Sou par­
lamentarista e nâo recebi 
nenhum telefonema ou 
pressão para mudar o voto. 
Eles me respeitam", disse 
ela, informando porém que 
"eles" haviam conseguido 
virar o voto de seis outros 
constituintes do Ceará que 
até ontem eram parlamen­
taristas, dentre os quais 
Ublratam Aguiar e Expedi­
to Machado, ambos do 
PMDB. 

Os parlamentaristas do PMDB: agora, a divisão 

Metas pessoais 
opostas mantêm 
o PMDB unido 
A. C. SCARTEZINI 
Repórter Especial 

A permanência do presi­
dencialismo como sistema 
de governo racha de uma 
vez o PMDB? O resultado 
da votação de ontem induz 
à conclusão de que, apesar 
da derrota de vários de 
seus principais líderes, o 
velho partido vai continuar 
unido em torno de suas di­
vergências, como acontece 
há mais de 20 anos, p-.i-que 
os projetos pessoais de seus 
líderes continuam a preva 
lecer sobre os programas 
ideológicos. 

Como expressão primiti­
va desse comportamento 
pessoal entre os lideres, 
projeta-se a pessoa do pre­
sidente José Sarney, posta 
em julgamento pelos cons­
tituintes nas decisões em 
torno da futura Constitui­
ção. "Não vamos dar essa 
vitória ao Sarney", concla­
mou o senador Mário Co­
vas, colegas do PMDB e 
líderes da oposição a votar 
no parlamentarismo. 
Um dos mais expressivos 
líderes da oposição procu­
rou o senador Fernando 
Henrique Cardoso para 
perguntar-lhe porque a sua 
posição radical a favor do 
parlamentarismo. "Se o 
Ulysses não for o primeiro-
ministro, eu posso sê-lo", 
abriu candidamente o jogo 
o senador, portador em seu 
currículo de um extenso 
pensamento sociológico. 

Em outra ponta do 
PMDB, Sarney procurou 
com obstinação pessoal 
duas coisas na Constituin­
te: o mandato de cinco anos 
e o presidencialismo. Con­
quistar as duas posições se­
ria uma forma de redimir-
se, inclusive historicamen­
te, de passos desastrados 
na administração e na 
política, como a renúncia 
ao mandato de seis anos 
em troca de cinco anos. 

Com as emoções e ideias 
pessoais em jogo, é difícil a 
retirada de algum grupo 
expressivo do PMDB. Os 
vitoriosos de ontem curtem 
o primeiro sucesso e par­

tem, em posição de força, 
para o mandato de cinco 
anos. Os derrotados de on­
tem precisam reorganizar-
se dentro do velho partido 
para tentar a revanche em 
cima do mandato de Sar­
ney. 

Mas e depois da Consti­
tuinte? Depois, pouca coisa 
deve mudar. A primeira 
reação de Sarney pode ser 
o expurgo do seu ministério 
para governar, seja por um 
ou dois anos, sem as forças 
que hostilizam — no quadro 
atual. é provável que uma 
mudança no governo se 
realize mais para afastar 
os desafetos do que para 
unir os amigos. 

Enfim, a briga de Sarney 
deve acontecer dentro do 
PMDB, o velho partido que 
veio da oposição ao regime 
mili tar e agora pode 
carimbar-lhe o passaporte 
definitivo para a história — 
a dimensão histórica pas­
sa, daqui para a frente, a 
ser a bússola do trabalho 
do Presidente, desgastado 
na conjuntura atual pela 
mais profunda crise social 
que envolve o País. 

Na oposição interna a 
Sarney, passa a ser uma 
operação de alto risco 
abandonar o maior partido 
para uma aventura incerta 
sob outra legenda, sobretu­
do neste ano em que as elei­
ções municipais oferecem 
a oportunidade para uma 
mudança nas bases do 
PMDB, cuja velha legenda 
continua a ser mais confor­
tável para altos voos — co­
mo se confirmou na vota­
ção de ontem, disputada 
com vigor especial entre 
peemedebistas 

O mais certo, porém, é 
que nada muda até a vota­
ção do mandato de Sarney, 
que se converte na segunda 
rodada de disputa entre os 
projetos pessoais. Os der­
rotados no sistema devem 
vir com mais virulência so­
bre o Presidente, mas este 
monstrou a força do gover­
no e da reação conservado­
ra às posições inicialmente 
conquistadas pela esquer­
da na Constituinte. 

Archer relembra pesquisas 
"Estão de parabéns os 

presidencialistas. Foi uma 
vitória expressiva, ampla­
mente majoritária. Ela 
confirma as pesquisas de 
opinião divulgadas pela im­
prensa indicando ser esta a 
tendência predominante. 
Trata-se de um passo im­
portante no processo de 
consolidação do regime de­
mocrático, que é o valor 
mais alto". Esse foi o co­
mentário do ministro da 
Previdência Social, Renato 
Archer, expresado ontem, 
logo após a votação pelo 
Congresso Nacional do re­
gime governamental do 
País. Archer — visto como 
parlamentarista e ligado a 
Ulysses — acompanhou a 
votação pela TV, em seu 
gabinete, onde também re­
cebeu ontem uma infinida­
de de telefonemas. Ele não 
participou do esforço dos 
ministros pelo presidencia­
lismo. 

BROSSARD 

"Acho que a votação nâo 
deixa dúvida. Sou partidá­
rio do parlamentarismo. 

disse isso muitas vezes 
mas, a não ser bem feito, é 
preferível não ser implan­
tado^. Essa é a opinião do 
ministro da Justiça, Paulo 
Brossard sobre a aprova­
ção do sistema presiden­
cialista por 344 contra 212 
votos na Constituinte. Para 
o ministro, o parlamenta­
rismo é resultado de uma 
decantação secular de de­
terminadas regras, cuja al­
teração compromete o sis­
tema e seria lamentável 
adotar este modelo defei­
tuoso, disse o ministro. 

Ao considerou que o ideal 
é que haja votação signifi­
cativa, o ministro disse ter 
a impressão de que "houve 
passionalidade" nas dis­
cussões que antecederam o 
ple i to , a c r e s c e n t a n d o 
"que, na verdade, não há 
lugarpara paixão". 

Com a aprovação do sis­
tema pres idenc ia l i s t a , 
Brossard acredita que a si­
tuação do País deverá 
assentar-se, ressaltando 
que "numa democracia é 
preciso curvar-se ao voto 
da maioria." 

Para Arraes, tradição venceu 
Recife — O governador 

Miguel Arraes disse ontem 
que a Constituinte tomou 
uma decisão acertada, ao 
conservar o sistema presi­
dencialista, porque esse 
sistema é da tradição bra­
sileira, tem aceitação po­
pular e representa o símbo­
lo da unidade do Pajs. Ele 
não crê que a vitória do 
presidencialismo favoreça 
o mandato de cinco anos 
para o presidente José Sar­
ney porque muitos consti­

tuintes da oposição, sobre­
tudo do PDT e do PT, vota­
ram contra o parlamenta­
rismo. 

Arraes informou tam­
bém que não recebeu qual­
quer apelo do presidente 
Sarney para trabalhar pelo 
presidencialismo, e acres­
centou que ao se reunir 
com a bancada de Pernam­
buco, na semana passada, 
em Brasília, deixou que ca­
da um votasse de acordo 
com sua consciência. 
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